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O esgoto sanitário do Instituto de Pediatria e Puericultura Mar-
tagão Gesteira vazou para a superfície devido ao entupimento das
caixas receptoras dos detritos. As atividades do bloco D, onde es-
tão instalados os mais de 20 consultórios materno-infantis, foram
suspensas. No andar superior do prédio também funciona a cre-
che da UFRJ, que não funcionou na quarta-feira,  por não poder
utilizar as torneiras da cozinha. O prédio do IPPMG é patrimônio da
arquitetura moderna.     Página 7

Esgoto transborda no IPPMG

Às 10h30 desta terça-feira, dia 31, os funcionários NES vão até o gabinete
do Reitor, Aloísio Teixeira, no segundo andar do prédio da Reitoria. Eles
querem um posicionamento da Reitoria sobre sua situação diante do enqua-
dramento do novo plano de carreira.

NES na Reitoria

O teto ondulado do
prédio revela as linhas
da arquitetura moderna.
Salas de atendimento de
gestantes de risco foram
inundadas por esgoto

Fotos: Niko Júnior

E mais:

Nesta terça-feira se
encerram as inscrições
para curso.

Página 2

Cidadania ERROS

Alguns servidores que tentaram verificar seu salário depois do novo enquadramento
na Internet, semana passada, se assustaram com os dados desencontrados. Para quinta-
feira, dia 2, está previsto o pagamento já com os valores da nova tabela.            Página 5

CONFUNDEM
ERROS

SERVIDOR
Movimento
Plenárias apro-
vam construção
da greve.

Página 3

Congresso
Reuniões para ele-
ger delegados con-
tinuam.

Página 4

EBA
Estudantes conti-
nuam acampados
na Reitoria.

Página 8

Creche
Reunião com os
pais esclarece mal-
entendido.

Página 6
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doispontos

Os interessados em participar
do Curso de Cidadania, organi-
zado pelo SINDICATO em parce-
ria com o Centro de Filosofia de
Ciências Humanas (CFCH) da
UFRJ, têm até esta terça-feira, dia
31, para fazer sua pré-inscrição
na sede e nas subsedes do SIN-
TUFRJ.  São 35 vagas para a tur-
ma do Fundão e 25 vagas para a
turma da Praia Vermelha. O cur-
so será realizado nos dias 14, 15 e
16 de junho, das 14h às 18h. Pelo
SINTUFRJ, o curso está sendo or-
ganizado pela Coordenação de
Educação, Cultura e Formação, e
pelo CFCH quem cuida do assun-
to é a Coordenação de Extensão.
O público-alvo são os técnico-ad-
ministrativos e a metodologia do
curso buscará a participação ati-
va dos alunos nos trabalhos de
grupo e nas plenárias, permitin-
do uma reflexão aprofundada
dos assuntos tratados. Será con-
cedido certificado ao aluno que
tiver 100% de presença. De acor-
do com Chantal Russi, coordena-
dora do SINTUFRJ, o objetivo da
iniciativa é estimular a reflexão
na categoria.

Curso de Cidadania: inscrições até terça

Dia 14/6
1 – Origem do sentido de cidadania
–  Surgimento histórico do estado
de direito
2 – Estudo em grupo
3 – Plenária dos estudos

Dia 15/6
1 – Constituição de conceitos em
torno da Cidadania
– perspectiva liberal
– concepção crítica a esta perspectiva
2 – Filme Ilha das Flores

Locais do Curso
Fundão – Auditório Hélio Fraga –
2º andar – Bloco K do CCS
Praia Vermelha – Auditório do 2º
andar da Decania do CFCH

Equipe de Professores
• Profª Maria Lídia S. da Silveira
(Coordenadora de  Extensão do CFCH)
• Profª Ilma Rezende
(Escola de Serviço Social)
• Fortunato Mauro
(Faculdade de Medicina)
• Valéria Soares Baptista
(Editora da UFRJ – FCC)
• Neusa Maria N. da Costa
(Equipe de Apoio do CFCH)
• Eblin Farage
(Pós-graduação – ESS)
• Katia Marro
(Pós-graduação – ESS)
• Larissa Dalmer
(Pós-graduação – ESS)
• Raimunda P. Soares
(Pós-graduação – ESS)
• Ramiro Dulcich
(Pós-graduação – ESS)
• Rodrigo Castelo Branco
(Pós-graduação – ESS)

Período de Pré-inscrição
23 a 31 de maio de 2005

Local para Pré-inscrição
Sede do SINTUFRJ – Ilha do Fun-
dão, das 9h às 17h
Subsede – Praia Vermelha, das 9h
às 13h e das 14h às 16h

3 – Reflexões a partir do filme

Dia 16/6
1 – Lutas sociais e constituição de
direitos sociais
– Espaços organizativos, associação
de moradores, sindicatos, MST etc.
2 – A Constituição de 1988 – avan-
ços e limites
3 – Trabalho em grupo – jornais e
fotos
4 – Plenária
5 – Avaliação e encerramento

PROGRAMA DO CURSO

Observações:
– O SINTUFRJ solicitará o abono de falta no  período do curso.
– Será concedido certificado ao aluno que tiver 100% de presença.
– O SINTUFRJ e a Coordenação de Extensão analisarão e definirão os
critérios de seleção, caso haja mais candidatos do que vagas.

Aposentados

Aposentados elegem delegados
A Reitoria reuniu-se com a Procura-

doria, na sexta-feira, dia 27 de maio,
para discutir o recurso contra a decisão
da Justiça que beneficiou o ex-diretor
da Faculdade de Direito, Armênio Albi-
no Cruz. O recurso será solicitado à Pro-
curadoria Regional Federal, que irá
contestar decisão da 19ª Vara Federal
anulando a portaria que instituiu a co-
missão de inquérito para investigar as
atividades de Armênio à frente da FND.

O chefe de Gabinete da Reitoria, João
Eduardo Nascimento, explicou que a
decisão do juiz  não impede que peças
originadas do trabalho feito pela Co-
missão sejam utilizadas pela adminis-
tração para ciência de organismos
como a Procuradoria Regional ou o Mi-
nistério Público.

Direito

 Recurso à vista

A participação de vigilantes da Divisão de Se-
gurança (Diseg) da universidade (na foto, Márcio
e Oséas) foi considerada pela Editora da UFRJ
muito importante para assegurar a tranqüilidade
dos trabalhos. No período, o estande da UFRJ foi
bastante procurado por estudantes e professores,
interessados em conhecer o catálogo da editora.

Estande da UFRJ na Bienal

Foto: Divulgação

Os aposentados vão esco-
lher os delegados que vão re-
presentar o segmento no 8º
Congresso do SINTUFRJ na
reunião marcada para 14 de
junho.

Reunião: 14 de junho, às 10h
Local: Salão Nobre do CT
Pauta: Informes e tirada de
delegados para o Congresso
do SINTUFRJ

     A excursão ao Sítio Mônica e Márcia foi transferida para o
Sítio Jonasake, no mesmo dia e horário. A transferência de
local foi feita para melhor atender os excursionistas. Qual-
quer dúvida deve ser sanada com a Secretaria do SINDICA-
TO, onde também estarão sendo feitas as inscrições. Os
telefones são 2270-3348 / 2290-2484 / 2560-8615, ramal 2.
Data da excursão: 18 de junho
Horário de saída do Sindicato: 7h30
Quem chegar após o horário perderá o passeio. Seremos
rigorosos com o horário para melhor aproveitarmos o dia.

Atenção  Excursão



3
 –

 J
O

R
N

A
L 

D
O

 S
IN

T
U

FR
J 
–
 N

o  6
68

 -
 3

0 
de

 m
ai

o 
a 

5 
de

 ju
nh

o 
de

 2
00

5

MOVIMENTO

Servidores aprovam
construção da greve

Paralisação nacional é marcada para 2 de junho

1 – Apoio às greves da Condsef e da Fenasps a partir do dia
2 de junho, construindo a greve unificada dos SPFs a partir
desta data.

2 – Manter a luta unificada dos SPFs por:
 18% de reajuste como parte do processo de recuperação

das perdas.
 Definição de política salarial para os SPFs que tenha

data-base, reposição anual pela inflação e ganho real
anual.

3 – No processo unificado de luta, as entidades construi-
rão suas mobilizações visando ao fortalecimento da luta
unificada e as entidades que tiverem condições de entrar
em greve entrarão com o apoio das demais entidades,
desenvolvendo ações comuns, combinando processos es-
pecíficos com a luta geral.

4 – Negociações e audiências de entidades serão acompa-

A plenária estatutária da
Fasubra, realizada em Bra-
sília nos dias 20 e 21 de
maio, com a participação de
94 delegados, referendou as
deliberações da plenária de
22 e 23 de abril e indicou
uma rodada de assembléi-
as, a partir de 20 de junho,
para discutir a construção
do indicativo de greve e ava-
liar os desdobramentos da
mesa específica.

Na plenária dos dias 22

Na plenária foi feita uma
avaliação dos atos no dia na-
cional de luta, dia 18 de
maio, em que algumas cate-
gorias pararam parcialmen-
te, fizeram paralisação de 24

horas e participaram de atos
unificados, como o SINTU-
FRJ. As entidades que com-
põem a Cnesf (Andes, Assi-
bge, Condsef, Fasubra, Fe-
nafisp, Fenajufe, Fenasps,

Sinasefe, Unafisco, CNTSS e
CUT) apontaram suas difi-
culdades. Porém, mas os de-
legados avaliaram também
que a alternativa dos traba-
lhadores para conseguir ti-

A plenária da Coor-
denação Nacional das

Entidades de Servidores
Federais (Cnesf), dia 22

de maio, definiu novo ca-
lendário de mobilização

motivada pela campanha
salarial deste ano e reafir-
mou principais eixo desta

campanha: 18% de rea-
juste emergencial e defi-

nição de uma política
salarial. Para construir a
greve unificada, a partir
de 2 de junho, será pro-

movido o Dia Nacional de
Luta com mobilizações

em todos os estados.
Por enquanto apenas

duas entidades, das 11
que compõem a Cnesf,

Condsef e Fenasps, inici-
am greve no dia 2 de ju-

nho. Os 273 delegados da
plenária avaliaram que

ainda não há nível de
mobilização para defla-

grar a greve, e por isso é
preciso reforçar o traba-

lho de base para a campa-
nha salarial, a fim de

construir a greve unifica-
da. Para fortalecer a luta

unificada, as entidades
construirão suas mobili-

zações, apoiando aquelas
que aderirem ao movi-
mento, desenvolvendo

assim ações comuns,
combinando suas ques-

tões específicas com a
luta geral.

rar do governo uma propos-
ta de política salarial a fim
de recompor as perdas acu-
muladas e impedir perdas
futuras é a construção do ca-
minho da greve.

Confira o que foi aprovado
nhadas pela bancada sindical.

5 – Criar Comando Nacional de Mobilização dos SPFs e
Comandos Estaduais.

6 – Enviar carta para as presidências da Câmara e do Senado
e líderes dos partidos políticos relatando o processo de
negociação.

7 – No dia 2/6 promover o Dia Nacional de Luta, com mobi-
lizações e paralisações em todos os estados.

8 – Ato em Brasília com caravanas cuja data será definida pelo
Comando de Mobilização e os comandos nacionais de greve,
tendo como período indicativo a primeira semana de julho.

9 – Negociar emendas à LDO (Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias) com Gilmar Machado, buscando recursos para reajus-
tes e ganhos reais.

Fasubra indica rodada de
assembléias para avaliação

e 23 de abril foi aprovada a
luta contra a política econô-
mica do governo, a definição
de  uma política salarial para
o conjunto do funcionalismo
com reposição salarial, como
também o índice emergen-
cial de 18% como antecipa-
ção de reposição das perdas
de janeiro de 1995 a dezem-
bro de 1994. São estas deli-
berações que foram referen-
dadas na última plenária.

Ficou definido também

que a Fasubra irá se reunir
com a bancada de parlamen-
tares de cada estado, para
buscar apoio para incremen-
tar o orçamento, e irá conti-
nuar trabalhando junto à Co-
missão de Orçamento do
Congresso Nacional. Segun-
do a Federação, já houve
apoio e comprometimento
dos parlamentares para ga-
rantir os recursos no Orça-
mento para o atendimento
das reivindicações da campa-

nha salarial e para as de-
mandas da carreira.

Avaliação – O levanta-
mento feito na plenária
mostra que os servidores
técnico-administrativos das
universidades federais ain-
da precisam discutir seu mo-
vimento: 22 entidades para-
lisaram no dia 18 de maio,
14 aprovaram indicativo de
greve, 17 não aprovaram o
indicativo de greve e 9 não
informaram posição.
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MOVIMENTO

Vai debater agenda nacional
As reformas universitária e sindical estão na pauta do encontro que mobilizará a UFRJ

Composição da diretoria
Existem dois sistemas de compo-

sição de diretorias: a majoritariedade
e a proporcionalidade. No sistema de
votação majoritário a chapa que obti-
ver 50% dos votos mais 1% será a ven-
cedora e terá o direito de constituir
toda a diretoria com os representan-
tes de sua chapa. No sistema de pro-
porcionalidade, os cargos são dividi-
dos entre as chapas concorrentes atra-
vés de um cálculo matemático. A cha-
pa vencedora fica com os primeiros
cargos e as demais chapas vão ocu-
pando os cargos subseqüentes de
acordo com a votação conquistada na
eleição.

O SINTUFRJ já adotou tanto a ma-
joritariedade quanto a proporcionali-
dade como sistema de composição.
Começou no 3º Congresso com a ma-
joritariedade, e nos dois seguintes o
regulamento adotou a proporcionali-
dade. No 6º Congresso foi aprovado o
retorno da majoritariedade, e estamos
há duas diretorias com esse sistema.
No 7º decidiu-se abrir a discussão so-
bre a mudança ou não da composição
da diretoria, e é o que será feito agora
no 8º Congresso.

Reforma sindical
O projeto de lei da reforma sindi-

cal e a proposta de emenda constitu-
cional encaminhados pelo governo ao
Congresso Nacional em março têm
leituras diferentes no movimento sin-
dical. A CUT, na sua 11ª plenária nacio-
nal, aprovou uma plataforma básica,
para adequar a proposta aos interes-
ses dos trabalhadores. Nesse sentido
a central atuará unida para propor al-
terações. A maioria da CUT avalia os
trabalhadores devem influir na refor-
ma sindical para avançar na organiza-
ção dos trabalhadores. Já na análise
de setores contrários à proposta do
governo e posição da CUT, a avalia-
ção é de que a reforma proposta, em

sua essência, abre brechas para a fle-
xibilização dos direitos trabalhistas e
não assegura as garantias dos atuais
direitos constitucionais.

Reforma universitária
Outra das propostas de mudanças

feitas pelo governo Lula refere-se ao
ensino superior. É agenda prioritária
para o governo. Para debate, apre-
sentou um anteprojeto e recebeu
centenas de contribuições das enti-

Entramos no mês de
junho e se aproxima o

Congresso do SINTUFRJ.
As teses já estão à

disposição da categoria –
foram publicadas na

edição 667 e estão na
página da Internet – para

enriquecer o debate. A
organização para o

evento movimenta a
universidade, com as

eleições para a escolha
dos delegados em todas

as unidades. Essas
reuniões vão acontecer

até 25 de junho. Antes do
Congresso, que está

marcado para os dias 29
de junho e 1º de julho, no
auditório do Quinhentão,

CCS, o SINTUFRJ
publicará um caderno

exclusivo e mais amplo
para aprofundar o

debate sobre os temas a
serem discutidos no
Congresso. Para esta

publicação, o prazo para
entrega dos textos é até o
dia 14 de junho. A seguir,

destacamos algumas
questões que estão na

pauta, que tratará de
conjuntura nacional e

internacional, plano de
lutas, alterações

estatutárias, eleição do
conselho fiscal e

prestação de contas do
SINDICATO.

Confira três temas
que movimentarão o

debate durante o
Congresso:

31/5 – Inst. Geografia – Sala de Vídeo 01/03 – 11h
31/5 – Inst. Física – Sala 343 – 13h
 1/6 – Inst. Matemática – Refeitório/Bl. C – 15h
 2/6 – CLA – Almoxarifado – 10h
 2/6 – Inst. Microbiologia – Sala I 22 – 10h30
 3/6 – Inst. Psiquiatria – Aud. William Asmar – 10h30
 3/6 – Inst. Neurologia – Anfiteatro 1º andar – 10h

dades ligadas à Educação. A Fasubra
decidiu participar da discussão dis-
putando no Congresso Nacional com
o seu Projeto Universidade Cidadã
para os Trabalhadores. O projeto será
apresentado à Comissão de Educa-
ção do Congresso Nacional e à Fren-
te Parlamentar em Defesa da Escola
Pública.  A proposta de projeto de lei
será publicado na forma de revista
para divulgação na base e para a so-
ciedade.

Calendário de reuniões para escolha de delegados

REFORMA UNIVERSITÁRIA. Trata-se de um dos temas que mais tem
mobilizado parte da sociedade brasileira. A Fasubra transformou o acumulo dos
debates das questões cruciais relacionadas ao ensino superior no Projeto
Universidade Cidadã para os trabalhadores. Este documento foi transformado em
projeto de lei e é com ele que a federação - que representa milhares de
trabalhadores das universidade brasileira - vai brigar no Congresso Nacional

Foto: Niko Júnior
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CARREIRA

Alguns servidores que
tentaram verificar seu salário
depois do novo enquadra-
mento na Internet, semana
passada, se assustaram. Pa-
recia que o sistema de paga-
mento do Ministério do Pla-
nejamento tinha enlouqueci-
do. Uma servidora viu uma
diferença de quase R$ 700 a
menos do que no contrache-
que anterior. Outra localizou
uma função trocada há mais
de oito meses. Teve gente que
achou até, no lugar do con-
tracheque de 2005, uma edi-
ção do documento de 2004.
Até a última quarta-feira a
consulta ao Siape (Sistema
Integrado de Administração
de Recursos Humanos, do
Ministério do Planejamento),
através da Internet, não esta-
va liberada.

 Os erros anteriormente
detectados na passagem das
informações do MEC para o
MPOG, segundo Maria Tere-
za Ramos, coordenadora-ad-
junta da Comissão de Enqua-
dramento e integrante da PR-
4, foram corrigidos pela Rei-
toria. “A correção foi feita.
Lançamos tudo à mão, e mi-
nha expectativa é de que es-
teja 99% correto. E está, pelo
que consegui consultar até a
hora em que a folha fechou
(dia 20)”, disse.

Ela também não sabia
exatamente qual o motivo da
nova confusão de dados exi-
bidos no Siape. Mas uma das
especulações é que tenha
sido apresentada uma versão
errada dos contracheques.

Reajuste no contracheque
Esta semana os servido-

res receberão seus contra-
cheques com os efeitos do

Enquadramento: novos
erros confundem servidor

Os dados exibidos
no Siape na semana

passada estavam errados
e assustaram quem
teve acesso à rede

novo enquadramento. São
percentuais que variam con-
forme o nível de classifica-
ção. No entanto, o enquadra-
mento na nova tabela foi uma
tarefa complexa para as Co-
missões e setores de Recur-
sos Humanos, que lidaram
com dados referentes a 150
mil servidores de instituições
federais de ensino de todo
país.

O erro encontrado prova-
velmente é técnico. Provém
da inadequação do sistema a
uma mudança que envolva
tantos milhares de servido-
res – cada qual com caracte-
rísticas específicas em seu
contracheque adquiridas ao
longo de sua trajetória pro-
fissional.

Quando o acordo com o
governo que deu origem ao
plano foi aprovado, ano pas-
sado, as entidades espera-
vam que pudesse virar lei
em novembro. Com isso, ha-
veria cinco meses para que
todos os procedimentos pu-
dessem ser realizados com
calma. Acabou que a Lei da
Carreira saiu só em janeiro.
O prazo foi pequeno para a
primeira fase. Em especial na
UFRJ, cuja Comissão de En-
quadramento – com metade
dos membros escolhidos
pela categoria e metade in-
dicada pela PR-4 – começou
a trabalhar em fevereiro e
teve que colher termos de
opção e enquadrar cerca de
14 mil em menos de dois
meses. Um tempo muito exí-
guo para tamanha operação.

No entanto, se o servidor
detectar erros em seu enqua-
dramento, pode se dirigir à
Comissão para solicitar o
acerto.

A plenária da Fasubra, a partir dos tra-
balhos do Grupo de Trabalho de Carreira
e das deliberações da plenária anterior,
dias 22 e 23 de abril, encaminhou aprecia-
ções acerca de temas relativos à Carreira,
como racionalização de cargos, vencimen-
to básico complementar e demandas do
enquadramento de aposentados.

RACIONALIZAÇÃO – Segundo o enca-
minhamento aprovado, é indispensável
que dirigentes e servidores ativos e apo-
sentados tenham claro os limites da lei,
que permite apenas unificar cargos com
requisitos idênticos ou essencialmente
iguais. Mas o trabalho que se está reali-
zando excede em muito tais limites. A Fa-
subra propõe uma racionalização que in-
dique não só a necessidade de unificar,
mas também de desmembrar, extinguir,
criar e reclassificar cargos diante da reali-
dade das instituições.

A Federação lembra que não há classi-
ficação de cargos perfeita e será sempre
uma tentativa de aproximação da realida-
de das diferentes atividades necessárias
às instituições. Classificação é a distribui-
ção de cargos por Nível de Classificação
mediante critérios de escolaridade, expe-
riência, formação especializada, respon-
sabilidade, risco e esforço.

Plenária aprova
encaminhamentos

A Fasubra e o Sinasefe farão uma des-
crição de cargos atualizada que represen-
te a realidade das instituições. As entida-
des de base deverão contribuir com infor-
mações para que o trabalho do GT seja
representativo.

Nas orientações gerais para realiza-
ção do trabalho, a Fasubra sugere uma
série de iniciativas. Entre elas, que as en-
tidades realizem o trabalho através de
Comissões por ambiente organizacional.
Além de reclassificação, poderá ser indi-
cada também a necessidade de aglutina-
ção, desmembramento, extinção e cria-
ção de cargos.

VBC (Vencimento Básico Compomen-
tar) – Após a liberação da folha de maio, o
GT-Carreira se reunirá para fazer simula-
ções de tabelas. Estas serão feitas de acor-
do com parâmetros aprovados na plená-
ria de 22 e 23 de abril e apresentadas à
direção nacional, à base e na próxima ple-
nária.

APOSENTADOS – Será feita consulta à
Assessoria Jurídica da Fasubra sobre o en-
quadramento daqueles que tiveram apo-
sentadoria proporcional e sobre as impli-
cações do enquadramento com relação
aos artigos 192 e 184.

• Dia 8 de junho é o prazo final para que as entidades de base enviem
à Fasubra suas contribuições sobre descrição de cargos e seus requisitos.
• Do dia 9 ao 19, o GT será convocado para buscar a reclassificação de
todos os cargos a partir da consolidação de descrições e requisitos.
• Até o dia 20, a Fasubra vai mandar a nova proposta de classificação
de cargos, de Vencimento Base Complementar e percentuais de qualifica-
ção para as entidades de base.
• Até o dia 23, estas entidades devem divulgar a proposta de classifi-
cação de cargos para conhecimento de todos os servidores ativos e apo-
sentados e realizar assembléias gerais para respaldar eventuais propostas
de alterações de classificação, Vencimento Básico Complementar e per-
centuais de qualificação.
• Dia 24 é o prazo limite para chegar à Fasubra as contribuições das
entidades de base que apontem erros na reclassificação de cargos. O prazo
foi fixado porque antecede as negociações com o governo

 Calendário
apresentado pela Federação
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VÁRIAS

Creche pacificada
Reunião entre pais, professores e pró-reitor de Pessoal esclarece mal-entendido

O novo Guia do SINTUFRJ, criado para facilitar a
vida do sindicalizado, está à disposição na sede e sub-
sedes do SINDICATO. O guia, que pode ser acessado
pela página na Internet, contém um roteiro completo
de convênios, parcerias e benefícios. O SINTUFRJ fez
parcerias com lojas e clubes, dando desconto nas com-
pras e utilização dos espaços de lazer. Os convênios
são variados, como óticas, papelarias, cursos, farmáci-
as e até colégios, entre outros serviços.

O guia traz ainda uma ficha que o sindicalizado
poderá preencher com sugestões de novos convênios,
inclusive próximos a sua casa. O setor responsável irá
estudar a viabilidade da parceria sugerida. Quem pas-
sar no SINTUFRJ não esqueça de pegar o seu guia e
ganhe a nova carteirinha do sindicalizado, entregue
em 48 horas a partir do pedido, que possibilita a aceita-
ção imediata em qualquer estabelecimento convenia-
do. Tanto o guia quanto a carteirinha podem ser adqui-
ridos na sede e subsedes do SINDICATO.

Além das reuniões mensais com os pais, a direção da
creche também vai dar mais atenção ao texto dos comu-
nicados aos responsáveis, como as circulares e anota-
ções nas agendas dos alunos, e, nos caso dos avisos ge-
rais, procurará entregá-los em mãos. Normalmente são

compreensão de
que tudo não pas-
sou de um grande

mal- entendido, provocado
por falha na comunicação da
direção da creche e do Setor
de Saúde com os responsá-
veis pelos alunos, encerrou a
confusão sobre administra-
ção de remédios às crianças
no horário das atividades
escolares. A reunião para
esclarecer o assunto foi reali-
zada  com a presença do pró-
reitor de Pessoal, Luiz Afonso
Henriques Mariz, e do supe-
rintendente Roberto Gambi-
ne. Para que não haja mais
problemas desse tipo, ficou
decidido que uma vez por
mês a creche fará uma reu-
nião ampliada como essa; a
próxima foi agendada para
17 de junho.

Segundo Gambine, de-
pois das explicações da pe-
diatra e da diretora da cre-
che, os pais entenderam que
não havia restrições à admi-
nistração de remédios mais
de uma vez ao dia, mas ape-
nas uma recomendação aos
pais para que conversassem
com o pediatra da criança
para indicação de remédios
com dosagens mais espaça-
das.  “Inclusive essa é uma
tendência atual da pediatria
e os laboratórios já estão
produzindo medicamentos
de uma dosagem ao dia. E,
no caso de um contingente
coletivo como a nossa cre-
che, com cem crianças, é
preciso acordar procedi-
mentos de rotina médica
com educação. Para que não
haja interrupções a todo
instante das aulas e também
que a própria criança não
seja interrompida nas suas
atividades didáticas”,  escla-
receu o superintendente.

A Reuniões mensais
entregues à Associação de Pais, afixados nos murais ou
deixados na portaria. “Foi uma reunião muito positiva,
porque todos os mal-entendidos foram discutidos e apre-
sentadas sugestões para evitar erros futuros”, afirmou
Roberto Gambine.

Venha pegar seu guia e sua carteira

O evento “Conhecendo a UFRJ 2005”, será realiza-
do dia 21 de junho, das 8h às 17h, no Centro de Ciên-
cias da Saúde (CCS), reunirá alunos das escolas de
ensino médio para obter mais informações sobre a
universidade através de palestras a serem dadas pe-
los coordenadores de Graduação dos cursos e exposi-
ções organizadas pelos graduandos. O objetivo é apro-
ximar a Universidade das escolas, criando um cami-

Casa da Ciência lança livros
Como manter viva a curiosidade infantil sobre temas

científicos? Será que os avanços da ciência são temas
restritos à comunidade acadêmica? Qual o interesse e a
participação da sociedade em assuntos que requeiram
uma base científica? Essas e outras questões estão nos
livros O pequeno cientista amador – a divulgação científica
e o público infantil e Terra incógnita – a interface entre

ciência e público, que acabam de sair do forno e oferecem ao
leitor uma reflexão sobre temas ligados à produção da ciência e
à sua popularização.

Editados pela Casa da Ciência, Museu da Vida da Casa de
Oswaldo Cruz/Fiocruz e Editora Vieira & Lent, os livros compõem
o terceiro e o quarto volumes da série Terra Incógnita, organiza-
da por Luisa Massarani, Ildeu de Castro Moreira e Fatima Brito.

Conhecendo a UFRJ
nho de acesso, revelando dados da realidade da UFRJ (insti-
tuição, cursos, professores, estudantes). O evento será reali-
zado nas dependências do CCS, no campus do Fundão, blo-
co K, e estão convidados diretores, professores e coordena-
dores pedagógicos. A iniciativa é da Pró-Reitoria de Exten-
são e da Coordenação de Extensão do CCS. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelos telefones 2598-9681 (Eliane ou
Jane) ou 2562-6704 (Marilene ou Antonio).
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INFRA-ESTRUTURA

O Instituto de Pediatria e
Puericultura Martagão Ges-
teira (IPPMG) passa atual-
mente por um dos seus pio-
res momentos, cujas conse-
qüências maiores são senti-
das pelas centenas de mulhe-
res e crianças que diariamen-
te buscam atendimento na
unidade. Na terça-feira, dia 17
de maio, todo o esgoto sani-
tário do instituto vazou devi-
do ao entupimento das caixas
receptoras dos detritos, obri-
gando a suspensão das ativi-
dades do bloco D, onde estão
instalados os mais de 20 con-
sultórios materno-infantis.
No andar superior do prédio
também funciona a creche da
UFRJ, que suspendeu as ati-
vidades por não poder utili-
zar as torneiras da cozinha.

A Prefeitura Universitária
contratou uma empresa que
desentupiu os 300 metros de
esgoto, que vão da porta da
creche até o local de lança-
mento. A Baía de Guanabara
é o grande reservatório de
todo lixo orgânico produzi-
do pela UFRJ. Foram utiliza-
dos três caminhões para
transportar o barro e areia
das tubulações. Na quarta-
feira o IPPMG iniciou a troca
dos cinco tubos danificados
da rede interna, aproveitando
material existente no estoque,
segundo informou o enge-
nheiro Jobrt Fonseca Guima-
rães. A Reitoria e a PR-6 (Fi-
nanças), já autorizaram a li-
beração de recursos para  as
obras de emergência neces-
sárias para a recuperação do
prédio. A previsão é de que o
prédio seja liberado nesta
segunda-feira.

PROBLEMA ANTIGO – En-
canamento com mais de 50
anos de uso e falta de manu-
tenção são apontados como
as causas do entupimento e

Esgoto expõe
dificuldades do IPPMG

Encanamento com mais de 50 anos de uso e falta de manutenção são as causas do problema

vazamento do esgoto sanitá-
rio do IPPMG. Na avaliação
do diretor de Administração
do instituto, Alfredo Prag-
neau, o laudo é assustador e
exige que todo o sistema de
esgoto seja trocado, caso con-
trário sempre ocorrerá pro-
blemas, como os de agora. Se-
gundo o diretor-geral, médi-
co Antônio Ledo, no início do
ano ele encaminhou pedido
de R$ 350 mil de verbas ao
Ministério da Saúde para
obras no sistema de sanea-
mento. Mas até agora o di-
nheiro não saiu. Ledo apon-
tou outros dois grandes pro-
blemas no conjunto arquite-
tônico: a rede elétrica e os te-
lhados dos quatro blocos.

Antônio Ledo lamentou a

O IPPMG é conveniado ao SUS e atende por mês uma
média de três mil pessoas, dispondo de 700 profissionais. O
instituto é uma unidade de referência complexa, no país, no
atendimento materno-infantil. Tem enfermarias, ambulató-
rios e emergência clínica. Trata pacientes com doenças crô-
nicas graves, como Aids e outras. No bloco interditado são
atendidas uma média de 1.500 mulheres e crianças a cada
dois dias. É ali que as gestantes fazem o pré-natal e são
atendidas as grávidas de alto risco, como as portadoras do
vírus HIV e as adolescentes. Por dia passam por esses
consultórios uma média de 110 mulheres.

situação do histórico conjun-
to arquitetônico que desde
1953 serve ao IPPMG, mas
cuja construção é de mais de
50 anos. Desenhado pelo ar-
quiteto Jorge Moreira, o pré-

dio é uma pérola da arquite-
tura nacional por trazer nos
seus traços a arquitetura mo-
derna dos dias de hoje. Algu-
mas das paredes dos pavi-
lhões do instituto são reves-

ESTRAGOS. A infiltração da rede de esgoto destruiu azulejos desenhados por Portinari e afetou consultórios

Hospital de referência

tidas por azulejos criados
pelo artista Cândido Portina-
ri, e uma parte do teto mostra
linhas onduladas, parecidas
com o estilo utilizado pelo
arquiteto Oscar Niemeyer
quando construiu o bairro
Pampulha, nas cercanias de
Belo Horizonte. Os jardins do
IPPMG foram projetados
pelo paisagista Burle Marx.

A degradação da constru-
ção já é visível na parte ex-
terna principal do bloco D.
Um pedaço da parede reves-
tida com os azulejos de Por-
tinari caiu, deixando à mos-
tra os enferrujados canos
responsáveis pelas infiltra-
ções que colaboram para a
destruição do conjunto arqui-
tetônico.

Fotos: Niko Júnior



ÚLTIMA PÁGINA

Os alunos da Escola de Belas
Artes (EBA) da UFRJ continuam
acampados no salão nobre da
Reitoria por tempo indetermina-
do. Eles reivindicam a reforma
do ateliê de pintura, Pamplonão,
que, além de estar com uma pés-
sima infra-estrutura, oferece ris-
cos à saúde. “O teto desabou
perto de uma menina e as cons-
tantes inundações destruíram
trabalhos de um semestre intei-
ro. Queremos condições dignas
de trabalho, por isso estamos no
salão nobre, porque também te-
mos direito de trabalhar num
lugar limpo e sem risco de vida.
Sairemos quando as obras esti-
verem sendo feitas, realmente”,
afirmou Rosana Antunes, aluna
do 8° período de gravura.

No semestre passado, depois
de muita luta, os alunos conse-
guiram a reforma de alguns ba-
nheiros e ateliês. “Fizeram algu-
mas reformas, mas a mais ur-
gente não foi feita. Disseram que
estão esbarrando em algumas
burocracia, então estamos aqui
para tentar agilizar essa buro-
cracias. Entendemos que só as
mobilizações poderão resolver
alguma coisa, porque a única
coisa que caí do céu é o teto do
Pamplonão”, disse a estudante.

Enquanto as reformas não
começam algumas, aulas estão
sendo realizadas no salão no-
bre, que foi renomeado “Pam-
plonão 2”. Dia 24 faz uma sema-
na que ocuparam o salão. “Por
enquanto o reitor está admiran-
do nossas obras, mas daqui a
pouco estaremos incomodan-
do”, disse Rosana Antunes.

Na terça-feira, dia 24, haverá
uma assembléia de alunos, às
12h no salão nobre da Reitoria
para determinar novas ações.

Na gravura
Alunos de gravura determina-

ram que parte da venda de seus
trabalhos vão para o ateliê de gra-
vura da Escola de Belas Artes. “Sa-
bemos que isso é um absurdo,
porque deveria ser verba públi-
ca. Mas compramos um granita-
deiro – material usado para gra-
vura em alumínio – e ele está se
estragando porque não consegui-
mos um lugar para colocá-lo”,
afirmou Rosana Antunes.

EBA: acampamento continua

NO SALÃO. Com irreverência e obstinação, os alunos da EBA transformaram o salão da Reitoria num imenso ateliê

Fotos: Niko Júnior

A exposição “Trabalhadores do Rio, trabalhadores do Bra-
sil”, em homenagem ao Dia do Trabalhador, reuniu 24 fotos de
um grupo de fotógrafos que têm sua trajetória profissional e de
vida pautada no compromisso com as lutas sociais e sindicais.
Entre os fotógrafos estão J.R. Ripper, Eneraldo Carneiro, Eve-
raldo Rocha, Nando Neves, Jorge Nunes, Mariana Magro, Sa-
muel Tosta e Vanor Correia. A exposição foi promovida pela
Comissão de Trabalho da Assembléia Legislativa do Rio de
Janeiro (Alerj).

As fotos revelam o trabalho escravo em carvoaria do Mato
Grosso do Sul, a primeira caminhada dos sem-teto do Rio de
Janeiro, trabalhadores fazendo malabarismo no barracão da
Escola de Samba Acadêmicos da Tuiuti, entre outras imagens
que retratam o cotidiano de pessoas anônimas que constroem
incansavelmente a cidade e o Brasil. Por isso, Bertolt Brecht é
citado na exposição com suas sábias palavras: “Quem cons-
truiu Tebas, a cidade das sete pedras? Nos livros vem o nome
dos reis. Mas foram os reis que transportaram as pedras?”.

Retrato de Trabalhadores

Em 50 anos de carreira Carlos Lyra lançou 29 discos,
entre CDs e vinis, e representou o Brasil em vários eventos
internacionais. Carlos Lyra sempre esteve ligado ao público
universitário, prestigiando voluntariamente eventos em di-
versas universidades do país. O show é uma promoção do
DCE Mário Prata e do Centro Acadêmico 6 de Outubro, da
Faculdade de Letras. Às 14h também da sexta-feira, a Velha
Guarda Musical de Vila Isabel estará se apresentando em

NA FOTO. Os trabalhadores na lente dos fotógrafos

Show imperdível (e de graça)
Show de Carlos Lyra será às 11h desta sexta-feira, 3 de junho, na Letras

frente da Faculdade.  Aqueles que estiveram presentes ao
show do G-2 podem se preparar para um ainda maior. São
músicas de Carlos Lyra, “Minha Namorada”, “Marcha da
Quarta-Feira de Cinzas”, “Coisa mais Linda”, “Primavera”,
“Você e Eu”, que teve como parceiros, além de Vinicius e
Nara Leão, Chico Buarque, Geraldo Vandré, Paulo Cesar
Pinheiro etc. Vale a pena todos que gostam de bossa nova
e música boa pesquisar e ouvir suas músicas.


